
Q novo coutraelo para 

foraecimenía d© luz e 

torça á ©Idade 

tp>f <Iue teve hon= 
tã ' ? Sfu ^6C^10 a velha ques- 
(I 0 t'a í112» que durante mais 

um lustro occasionou re- 
..r'?es

l 
e comicios ruidosos, 

íivJ 0? iuctiveis a não íac- 
ns, ' ei amores justificados e 
n, , Justificados, que movi' 
reiin ' emíira. em seu der- r Brande parte do povo 
S^no. Producto de um 

Dftisracto fa^10> e que foi de- wis contorcido ao hei pra- 
alguns prefeitos mu- 

;"Clp
t
a«. o debatido proble- 

V;iI,; /?
Inou os aspectos mais 

zes 8 4 e ch&80u, outras ye- 
Bri',

a tocur as raias de ca- nos meramente pessoaes 

inipp1Ultos <lUfi Por elles se 
"Cessavam. Afinal, graças 

^ntade do sr. Manoel 
Rsf J' lnterventor federal no 
rer <mi,e do cel'- Pedro Sche- 
citlaii í1 n^0' governador da 
antil ' conseguida para a 
stilii r Pendência a melhor 
ü Pr,!f.0 Privei. Agora que 
riimj. oto J^ está assignado, 
serio com franqueza que 
dosr rcniatuda imprudência 
^^itar os direitos que 
do pi m d Companhia Prada 
cLr tCtriCÍdade- 0 melhor 
ser 11 a seguir só poderia 
cnm afIUe"e que se escolheií 
to- n

acaulelado discernimen- 
Coiic 0V° contracto com a ex- 
obtcrSa10naria* Procurando"se 
tacpn e3ta. as maiores van" 
sumi f P0ssivcis para os con- 
túo e Para o Mnnici- 

IT, Tlílâo os cúmsp- 
^eiros sobre o no- 
VQ contracto da 

lUB 

seh!f !?ues,ãí' da luz, o Con- 
Gro^. onsultiv'ó de Ponta 
\i^ f' então comjiosto pc" 
fol!r,rs-, femando B i 11 c n- 
Ililj ' Uclaviano de Macedo 
viu n ■? Theophilo Cunha, 
contr • s de seus pareceres 
'ur-i vT18^08 ou Pela Prefei- 
Ven, ■ .unicipal ou pela intcr- 
Aind-iriau-fed€ral nc> Estado. 
nopf ultimamente, o sr- Ma» 
ao rn/. "as deu provimento 
Klpp.^Hrso da Cia. Prada de 
dirpi. 'r. ade, invocando o 
ça ,■ 0 ,"e fornecer luz e foir 
contn 'de e protestando 
do pr 

UIn parecer contrario 
«ons^!8elh.0 Eo-nsultivo. Em 
do re.ncla desse despacho 
foi ln'erventor federal, 
vo' „?tnte,n' assigúado o no- 
te. t, cto com a recorren- 
UtUa S0. tIlICr. dizer que, mais 
q\lc. Vcz.> foi pcasta em chc» 
titoQ situação dos do-is ul- 
visto conselheiros, 
fie f.,CIUe 0 Primeiro deixou 
mioi^r parte do orgão ad 
apreço vo mimiciPal' em 
ríSsam,e disso> seria inte- 
Dhilo p ouvir os srs. Theo» 
lIaCe] 

uaha e Octaviano de 
nião 0 "lhas, sobre a opi" 
'dal ?l;Ie ambos fazem do ac- 
"tudo 11 racto e sobre a at- 
"o tomarão em face 
tor f^Pac'10 do sr. interven» 
tenj^ra!. Um e outro in- 
Pundcr Pelo repórter, res 
'•et p0r

<U11 due nada podem di 
visto o 0ra aphre o assurapto, 
titieo,, de nada os scien- 

irjoh0 cel- Pedro Scherer 

? mteressainte, porem. * 
inio sido convidados 

a á Toados para assisti» teitura e á assignalu» 
6on. .r/hdracfo, nem o sr. 
'avian Cunha. nem o sr- 
dian de Macedo Ribas 
Ija 

aram de comparecer 
t. Municipaí para esse 

Se o novo contracto repre- 
senta uma conciliação dos in- 
teresses do Município e cia 
Companhia Prada de Electri- 
cidade, não deixa elle, toda- 
via, pela sua excellencia, ue 
ser uma victoria de todos 
quantos terçaram armas na 
arena da questão da lua, des 
do prefeito que rescindiu o 
co;. meto antigo, sr. Jorge 
Becuer, até o que assignou 
o acíual. E quinhão conside- 
rável da victoria cabe, por 
sem duvida, como o reconne- 
ceu o illustre militar a quem 
ora está confiada a adminis- 
tração do Município, ú Cora» 
missão' de Boycott e ao Cen- 
tro de Coimnercio e Indus- 
tria, que, conduzindo a ques- 
tão por esse ou aquelle ru- 
mo, plausível ou não, con- 
correram sobremaneira para 
que o caso fosse resolvido 
da maneira como o foi. A' 
Companhia Prada de Blectn- 
cidade, de outra parte, deve- 
se fazer a justiça de reconhc» 
cer a melhor boa vontade, ;á 
fornecendo luz mesmo com o 
contracto rescindido, já can- 
celíando apreciável parceila 
da divida municipal e fazen- 
do outras muitas concessões. 

Des'arte, cimentados os in- 
teresses dos consumidores, 
particulares, dos industria cs, 
do Municipio e da concessio- 
nária em um contracto es- 
correito, devemos nos rego 
sija-r, manifestando a nossa 
gratidão a todos aqueles que 
batalharam para que o pro- 
blema alcançasse tão salis..!- 
ctorio remate. 

0 

Em nossa edição de ama' 
nhã ou na de quinta-feira, 
esperamos dar publicidade, 
na integra, ao contracto hon- 
tem assignado. Desde já, P0" 
rcmt devemos dizer que o 
mesmo mereceu os applausos 
de todos aqudíes que compa- 
receram á Prefeitura e assis- 
tiram á sua leitura. O pre- 
ço do consumo particular e 
o da energia foram reduzidos- 
A concessionária cancellon a 
"divida grande" do Municí- 
pio, a qual ascendia a mais 
de mH contos de reis. Re 
duziu a "divida pequena , 
avaliada pelos tccTmioos _ em 
cerca • de duzentos e vinte 
contos, para cento e quarenta 
e seis, aproximadamente, con- 
cordando, ainda, que esta ul- 
tima importância lhe seja pa- 
ga pelo Municipio em cento 
e vinte prestações. 

O contracto é, cm sumina, 
o melhor que se poderia ter 
conseguido, como verão os 
leitores.   

Estão sendo realizadas 
«desmarches» para a 
utilização do prédio e 

machinis/no que pertence- 
ram á sociedade Sonyra 

Estamos informados que a 
firma Bettega, de Curityba, 
está interessada era arrena 
a fabrica de moveis e serra 
ria onde funccionava, nesta 
cidade, a Sociedde Anonyma 
Exportadora Sony1"3 ■ P"® ns 
prédio como os machinismos 
pertencem hoje ao &dado d 
Uio Grande do Sul, faze 

parte do acervo do Banco re 
lotensc. Se essas negociações 
chegarem a bom termo, Pon 
ta Grossa contará novamen 
te com importante estabek 
cimento industrial, on e 
is de oitenta operários exci 
ciam a sua actividade. 
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UM TRABALHO INEPTO 

SOBRE A PATRONIZACÃÜ DAS CADEIRAS Dü 
ESTADO DE 8Â0 PAULO 

O Centro de Commercio e 
Industria de Madeira de S- 
Paulo commetteu poderes a 
uma conunissão para estudar 
um methodo uniforme de cias 
sificaçáo e medição de ma- 
deiras. Desincumbindo-se des 
se encarrego, as pessoas a 
quem foram elles confiauos 
apresentaram á directoria da' 
quelia entidade um ante-pre- 
jecto de "patronização das 
madeiras do Estado de Sao 
Paulo". Tendo sido tal estu- 
do dado á publicidade em 
forma de folhetos, é de se 
suppor tenha elle merecido o 
beneplácito da associação qur 
congrega em seu seio os in- 
dustriaes e comroerciantes de 
madeira da Paulicéa. Entre- 
tanto, taí ante-projecto, que 
deverá ser encaminhado ao 
ministro do Trabalho, parece 
ter sido feito a machado por 
quem só sabe manejar a pen- 
na. 

Tão desarrazoado e, que 
dispensa, para evidenciar as 
suas incongruências, com 
mentarios minudentes de nos 
sa parte. Os madeireiros pa- 
ranaenses tão só em ler es- 
se trabalho verão a inépcia 
de seus autores e a increpa- 
rão, por certo. Limitamo nos, 
porisso, a transcrever alguns 
trechos do ante-projecto e a 
fazer ligeiros reparos. 

"Na parte que toca ás ma- 
deiras do Paraná" — diz a 
coiranissão no officio com o 
qual declara desempenhado o 
seu mandato — "não foi pos- 
sível obter da parte mais in- 
teressada, os industriaes pa- 
ranaenses, dados que nos ha- 
bilitem a apresentar um tra- 
balho que estivesse á altura 
do problema. Assim, resolve- 
mos fazer entrega da parte 
referente ás madeiras do Es- 
tado de São Paulo, deixando- 
para melhor opportunidaue 
o que diz respeito, ás madei- 
ras do Pa-raná." Ora, segun- 
do informações que procede- 
mos, nenhum industrial desta 
cidade foi consultado sobre 
o assumpto. E se nenhum 
desta cidade o foi, é fóra de 
duvida que não o foram os 
demais do Estado. C o m o, 
pois, queria a conunissão 
que os industriaes paranaen- 
ses dessem o eu parecer? 
. . Eis aqui um ponto que dis- 
pensa coraimentarios e 6 en- 
contrado no capitulo "Da 
Medição": — "Adoptar, como 
systema único, o methodo 
"Francon", mcdindc-jO, po- 
rem, para maior facilidade 
da operação, a ponta mais 
fina dos toros. Embora esta 
forma de proceder a medição 
discorde do methodo adopta- 
do pelos tratados e pelos te- 
chnicos, que consiste na me- 
dição da circumferencia do 
meio do toro, esta Conunis- 
são é de parecer que, levan- 
do em conta a differença da 
cubagem existente entre a 
circumforencia na ponta e no 
meio, o methodo de medir 
na ponta mais fina traz mais 
facilidade para fazerse a o- 
peração e vem facilitar a sua 
adopção entre os lavradores, 

conductores, vendedores e 
compradores de madeiras em 
tóros." No capitulo 4.° — 
'•"Da Tabeüa de descontos" — 
merecem menção os seguin- 

I tes trechos: — "pontas -ocas 
' ou podres, ou perfuração em 
um ou nos dois topos do to- 
ro: o defeito será circums- 
cripto por uma figura geo- 
métrica, da qual se calcula- 
rá o producto obtido pelo 
comprimento total do tóro. 
Para facilitar, a figura geo- 
métrica escolhida, será o re- 
ctangulo; a cubagem então 
obtida será desconlàlúã da 
cubagem total"; "furos e bu- 
racos nos lados dos tóros: o 
defeito será circumscripto 
por uma figura geométrica 
no topo do tóro, correspon- 
dente ás dimensões da parte 
affectada. No mais, proceder 
como no paragrapho primei- 
ro"; — "tóros com fendas 
nas superfícies lateraes: des- 
contar da circumferencia a 
profundidade da maio-r fen" 
da"; — "presença em uma 
das pontas ou em ambas de 
um circulo completamente in- 
dependente do resto da ma- 
deira e que revele a forma- 
ção do cylindro solto no meio 
do toro: se o circulo fór de- 
feituoso, proceder como no 
paragrapho primeiro. Se o 
cylindro fôr são e perfeito, 
fazer um desconto de vinte 
por cento sobre a cubagem 
contida na figura geométrica 
dentro da qual está o cylin- 
dro." No capitulo "Das ma- 
deiras serradas" — Vigas", 
lê-se: "a) — Serão considera- 
das de 1" qualidade as pe- 
ças apresentando uma serra- 
gem perfeita, direitas, isentas 
de rachaduras, fendas, partes 
podres e quinas mortas, tok- 
rando-se os seguintes defei- 
tos; — empenos — conside- 
ranwe empenos os desvios 
da recta ideal, nas seguintes 
proporções: nas peças até 
3,00 de comprimento Ü.OOo; 
nas de 4,00 de comprimento 
0,010; nas de 5,00 de com- 
primento 0,015; nas de 6,00 
de comprimento 0,020; nas 
de 7,00 de comprimento 
0,030." Ora, isso dará uma 
percentagem de 0,016, o que 
é praticamente imperceptí- 
vel . Depois, com que app;.- 
relhos será medida a "recta 
ideal"? Ou deverá sê-lo com 
a vista? 

Eis abi, em traços geraes, 
o que foi o trabalho da com" 
missâo nomeada pelo Centro 
de Commercio c Industria de 
Madeiras de São Paulo para 
estudar a patronização das 
madeiras daquelle Estado. 
Não resta a menor duvida: 
depois de haver terminado 
esse estudo, a tal conunissão 
deveria é limpar as mãos ás 
paredes e, nunca, ver o seu 
ante - projecto encaminhado 
ao sr. ministro do Traba- 
lho. .. 

Os industriaes paranaenses 
devem formular o seu vehe- 
mente protesto contra tal 
mostrengo, ou á entidade que 
o patrocina, ou directamente 
ao ministro Salgado Filho- 

PASSOU HONTEKi PELA 
CIDADE 0 SR. KAHOEl- 

RIBAS 

Pelo expresso paulista, pas- 
sou hontem pela cidade, pro- 
cedente de Curityba e com 
destino a Jacarezinho, o sr- 
Manoel Ribas, digno interven- 
tor federal no Estado. S.s. 
assistirá naquella futurosa 
cidade do norte á inaugura- 
ção do Departamento Nacio- 
nal do Café, Secção do Para- 
ná, occasião em que se en- 
trevistará com o sr. Arman- 
do Vidai, direcilor do Depar- 
tamento Nacional do Café. 
Depois, o sr. Manoel Ribas 
visitará outras localidades do 
septeutrião, devendo estar de 
regresso daqui a cinco ou 
sois dias. 
 —. t»   —- 
Esiã ãíiasíatío das lidas 

políticas 

Ouando foi da scisão que 
se verificou no seio do di- 
rectorio_JocaI do Partido So- 
cial Democrático, esta tolha 
esteve ouvindo aos compo- 
neuies da referida corpora- 
ção, com o fito de que fos- 
sem conhecidas do publico a 
altitude que cada um delies 
tomou. Apenas deixou de ser 
consultado, por se encontrar 
era S. Paulo, o dr. Manoel 
Pedro de Macedo. Tendo a- 
gora regressado, nossa repor- 
tagem o interpellou sobre o 
assumpto. Em resposta, o dr- 
Macedo nos enviou a seguiu- 
te carta: 

"Presado amigo José Hof- 
fmann, digno üirector do 
"DIÁRIO DOS CAMPOS". 

Saudações. 
Tendo o illustre amigo me 

honrado com o pedido de 
uma entrcviBla para o seu 
conceituado jornal, acerca de 
minha altitude com relação 
aos últimos acontecimentos 
políticos verificados no seio 
do Directoria locai do P.S- 
D., tenho a lhe informar o 
seguinte: 

Desde que cheguei de mi- 
nha viagem a S. Paulo, te- 
nho me preoccupado exclu- 
sivamente com o meu escrip- 
torio de advocacia, em que 
os serviços profissionaes me 
tcem tomado inteiramente o 
tempo, motivo pelo qual es- 
tou afastado das luctas polí- 
ticas e cuidando, tão somen- 
te, dos meus negocies. 

E' o que tenho a lhe in- 
formar, no momento. 

Sem outro motivo, subs- 
crevo me, com estima e con- 
sideração, seu amigo e obri- 
gado 

Manoel Pedro de Macedo. 
 o  

As correoies polfílcrs 

mineiras e a siacces- 

são do sr. Olegario 

Maciel 
RIO, 19 (D) — A situação 

política mineira, com as suc- 
ccssivas conferências dos se- 
us lideres, transnjiUe. ao pu- 
blico a impressão de eífer- 
vescencia e de agitação, pola- 
rizando em torno da nomea- 
ção do seu futuro interven- 
tor as attenções da impren- 
sa e do publico. O novo ru- 

j mor da possivei fusão do Par 
! lido Republicano Mineiro 
com o Partido Progressista, 
por iniciativa do primeiro, 

! veiu dar novos contornos á 
situação mineira, que assim 
se encaminharia para a dese- 
jada harmonia poíitica dos 
seus filhos. Nesse caso, cTilr- 
se-ia verdadeira reviravolta 
na situação mineira e, refle- 
xivamente, nas pastas minis- 
teriacs occupadas por Minas- 
Assim, o sr. Afranio de Mel- 
lo Franco iria succeder de- 
finitivamente o sr. Olegario 
Maciel no Paiacio da Liber- 
dade, substituido no ministé- 
rio do Exterior pelo sr." As- 
sis Brasil ou pelo emibaixa- 
dor Macedo Soares.nCuso fes 
se este ultimo indicado, ini- 
ciar-se-ia a collaboração di- 
recta de S. Paulo com o go- 
verno provisorio. 

O secretariado de Minas 
seria remodelado com a em 
Irada dos srs. Bias Fortes, 
Christiano Machado e Fran- 
cisco Campos, nos lugares oc 
cupados agora pelos srs. Jo- 
sé Bernardino, Alvario Bap- 
tistn c Noraldino Lima. ü 
sr. Gustavo Capanema viria 
substituir o sr. Washington 
Pires na pasta da Educação 
O sr. Antonio Carlos ficaria 
com a presidência da Cons- 
tituinte e o sr. Virgílio de 
Mello Franco com a lideran- 
ça da bancada mineira na 
Constituinte. 

BSUtaEIH 

Euceitoi 

^ com a fita '/ermciha 
S 

—ii- 
rio, 19 (D) — O sr. Vir- 

gílio de Mello Franco, fallan- 
do a proposito do recente 
encontro que teve na capi- 
tal mineira com o sr. Gus* 
tavo Capanema, disse que lo- 
go após sua chegada alli, pro 
curou o interventor interino 
e com elle conferenciou dt- 
moradamente. Ambos exami- 
naram a situação surgida pe- 
lo inesperado failecimento do 
sr. Olegario Maciel. A conic- 
rencia, diz o sr. Virgílio do 
Mello Franco, manteve-se den 
tro da mais absoluta cordia- 
lidade, expondo cada um o 
seu ponto de vista com lar- 
gueza e com a maior liberda- 
de. Verificaram juntos a rea- 
lidade da situação mineira # 
seu reflexo na política fede- 
ral. 

(Conclúe na 4* pag* 

Eslá em S. Salvador o 
çr-l. Ratieüo 

S. SALVADOR, 19 (U) — 
O gal . Manoel Rabello che- 
gou a esta capital e foi re- 
cebido pelo mundo official, 
devendo tomar parte no con- 
gresso leigo. Em palestra 
com jornalistas, declarou: 

— "Não falíarci sobre pc» 
litica. Estou entregue á mi- 
nha Região. Nada sei dessa 
senhora. Dou ao amigo a li- 
berdade de dizer que não 8 

o fim da democracia alimen- 
tar governos dcspoticos." 

CORFERF.N CIARÃO 
RIO, 19 (U) — O sr. Ilei- 

menegildo de Barros, presi- 
dente do Superior Tribunal 
de Justiça Eleitoral, confc» 
denciará com o ministro An- 
tunes Maôtel sobre o caso dos 
congelados. Consta que a 
conferência entre os dois mi- 
nistros terá por objectivo 
comlpor definitivamente « 
cotn missão. 

PALLECEU UMA IRMA DO 
SR. OLEGARIO MACIEL 

RIO, 19 (U) — Falleceu • 
sra. Delvina Dias Maeiel, ir- 
mã do finado sr. Olesaria 
Maciel. 
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Com cheque em dinheiro 

«ê- 
SMí 

A PRÓXIMA VISITA DO 
GENERAL JUSTO AO 

BRASIL 

ACREDITA-SE QUE O PRE- 
SIDENTE DA ARGENTINA 
SOMENTE P A RT1RA' 
EM PRINCÍPIOS DE 
  OUTUBRO   

B. AIRES, 19 (U) — Ape- 
sar de não estar ainda fixa- 
da a data da viagem do pre- 
sidente Aguslin Justo ao Bra- 
sil, acredita-se nos meios ge- 
ralmente bem informados que 
o chefe da nação partirá de 
facto em princípios de outu- 
bro. 

Não tem fundamento a no- 
ticia publicada hontem por 
alguns jornaes de que havia 
sido marcada a data de 17 
do corrente para a partida. 
  o  

Accordo confirmado 

RIO, 19 (U) — O governo 
frnncez entregou ao embaixa' 
dor brasileiro em Paris uma 
noía confirmando os termos 
do accordo feito para paga- 
mento ôos créditos congela- 
dos. Acredita1 se que o accor- 
do definitivo será assignado 
dentro de poucos dias. 

o—■■—   
Greve que cessou 

NOVA YORK, 19 (União) 
— O movimento grevista dos 
operários das regiões minei- 
ras e da zona carbonifera es- 
ta' virtualmente terminado. 
Hontem pela manhã todos os 
trabalhadores Toltaraiü ao 
serviço. • l' '' " 

ii su. m 

Completo sorlimcnto do roupínlias e demais 
artigos para crianças. Enxovaes para bapli 
sados, véos e gri rui idas para noivas: meias, 
luvas, rendas, fios, botões phantasia e miude- 
zas cm geral. 
Visitem esta loja que encontrarão de tudo que 

é bom e barato. 
Avenida Dr. Vicente Machado, 76 

E 

CLUB ÂLIA 

A directoria do Clube Th alia tem o prazer de convi- 
dar todos os seus consocios e exmas- famílias para assis- 
tirem ao grande baile que, p ara festejar a entrada da pri- 
mavera, se realizará sabbado 23 do corrente, com inicio 
ás 22 horas cm ponto, com o seguinte pragramma: 

1». — "Marcha da Primavera" — composição de Ar» 
mando Ferro e letra do consagrado poeta Fidclis Alves- 

Z". — "A Primavera" por Marta Betem Riba*. 
3.» — "Valsa Primavera" — canto por Adclina Bnffs- 

ra e dançada por um grupo de senhoritas. 
i.' — Apuração da eleição da "Rainha da Primave- 

ra". — Das 8 mu/ias. — Da senhora mais chie dá feeu- 
— Da senhortta mais elegante da noite o «o rapaz mais 
elegante do baile. 

5.0 — Coroação da rain ha e imposição das faixas ás 
musas. 

HAVERÁ SURPRESAS — OS SALÕES ESTARÁO OR- 
NAMENTADOS COM FLORES NATURAES. 

Traje: — Para senhoras- c senhoritas: prgandy ou 
vestidos vaporosos. Para cavalheiros e rapazes: íiiiho 
branco ou terno preto. 

A Directoria pede aos s enhores socios, pnra evitar 
aborrecimentos na porta, não se fazerem acompanhar «e 
pessoas estranhas ou de menores. — Os convites são 
pessoaes e intransferíveis. 

Co-rilando com o compar ccimenlo de todos para tíia- 
ipr realce desta festa, esta directoria assegura, tudo íá 
zer para que os seus consocios e demais convidados as- 
sistam uma festa verdadeiramente chic. 

, . ) . !V ^ A DIRECTORIA. 
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MATINABS 

— MEU ENCANTO — 
Vestiria de verde, toucada 

azul, você me aptpareceia co- 
mo uma grande e mysteriosa 
deusa imobilizada no extase 
supremo da perfeição esthc" 
tica. Eu passeiava o meu O" 
Ihar apaixonado pelas onduu- 
íações do seu corpo nimba- 
do de lus. O sol, minha ami- 
ga, vinha dourar toda você, 
onvcivel f em um halo res- 
iplandecenie de radiosa lumi- 
nosidade . 

AMa, eshclta, elegante, vc- 
cê se destacava nitidamente 
no b»'ancc-.izullado dos ceus. 

Embora distante, eu a ve- 
jo ainda na ;isagem da mi- 
i'ha imaginai ' > saudosa. Eu 
me lembro i '. da das tardes 
que 'passei seus pés, dos 
dias ri sonhes de primavera 

em que você se toucava de 
flores vermelhas para me es- 
mr.r. E vive no meu cora- 
ção a Tembrança do momen- 
to em que nos separamos. Do 
adeus compungido com que 
eu me despedi, você imersa 
na neblina da manhã como 
se quizesse vestir o veu cin- 
zento das tristezas. 

tí' 
Minha Serra da Mantiquei- 

ra, minha terra tão linda! - 
D. GIL 

 o  
MAXIMAS 

Vida humana é uma trama 
tecida de bons e de mãos fios 

Stf AKSPEARE. 
* * * 

O trabalho assíduo e a ne- 
cessidade instante triumpham 
de todas as difficuldades. 

VIRGÍLIO 
sjr jji >|< 

A família é a sociedade em 
miniatura. 

FAUSTO CARDOSO. 
— ——o    

coração benissimo, o Dr. 
Francisco Burzio é venerado 
por toda a população da Prin- 
ceza dos Campos, á qual no 
exercício dã nobilitante seic 
ncia de Hippocrates e feira 

m 

VIAJANTES 

na cidade, 

o sr. 

Encontram-se 
procedentes: 

— De Guarapuava 
Luiz Gally. 

— De Rio Negro o sr. Mi« 
guel Zibarco. 

— Seguiu para São Paulo o 
sr. João Manoel Ribas. 

NATALICIOS-0 

Dr. Francisco Burzio 
Verifica-fce hoje a passa- 

gem da data anniversaria do 
Dr. Francisco Burzio, illus- 
tre e humanitário clinico á- 
qui residente. Alma grande, 
   o——  — -■ 
tiAttPADAS ELECTEICAS 

Até r» wBtte 
1$600 

, - NA CASA CONFIANÇA - 
Avenida Vicenfeí Machado Só 

delia, ha prestado os ma/P 
i);sigiialados serviços. Resi- 
dente ha muitos lustros em 
Ponta Grossa, o conceituado 
e renoraado facultativo adop- 
tou, pelo coração, como sua 
esta torra. Interesses maio- 
res, saudades de sua terra na- 
tal, nada o demoveu a deixar 
a cidade que tanto admira c 
na qual se acha ha muito ra- 
dicado. Medico dos dois es- 
tabelecimentos hospitalares 
da cidade, o douter Burzio 
tem feito de cada um delles 
um altar para dar expansão 
aos seus acrisolados senti- 
mentos de philantrojpia. A 
nossa Santa Casa, em parti- 
cular, ha prestado os mais 
desvelados serviços, tendo si- 
do, sempre um de se mais 
destacados baluartes. 

Semeador incansável do 
bem, varão illustradq e com 
adiamianíinas qualidades a 
exernarThe o caracter de es- 
cól, o Dr. Francisco Burzio 
conta com um amigo em ca- 
da habitante da Princcza dos 
Campos. A sua data gene-' 
thliaca é, bem por isso, um» 
data festiva para a cidade, 

DIÁRIO DOS CAMPOS ex- 
terna o seu júbilo em regis' 
trar tão grato acontecimento, 
e apresenta ao impoir.to e a- 
balisado esculapio o seu sin- 
cero parabém. 

Fazém annos hoje: 
— A gentil senhorila Ar; - 

cy Rolim Ayres, fino orna- 
mento de nossa sociedade. 

— O jovem Ismael Schroc- 
der. 

— O sr. Júlio Mesiter. 
— A exma. sra. 1). Laudo" 

mina, virtuosa esposa do cav. 
Eugênio Gambassi. 

— O sr. Orlando Antunes. 
— A exma. sra. D. Ri tia 

Almeida Madureira, digníssi- 
ma esposa do sr. Cláudio Ma» 
dureira. 

— O sr. Scveriao José dos 
Reis, brioso militar. 

— O mtelligente jovem A- 
cyr WTiber, íilho dilccto do 
sr. Henrique' Weiber, resh 

■ierte er.s Conchas. 
— • A. graciosa menicu i'hc- 

rczxcha, filhínha do sr. Fre 
■ áim de Mattos e de sua e: - 
n:;, esposa, D. Chiqainha de 
tattos. 
— O sr. Emílio Olm, aert- 

. iíado commerciante de vaf- 
inhos. 

— A gentil senhorita Jm- 
■andyr Rosa Alves, dilecta fi- 
lio do sr. Fidclis Alves do e > 
oi de nossa sociedade. 

—o  — - 
, : í t mc u/m 

CLUBE THAL1A 
O benquisto Clube Th 

offerecerá no proximo c ■ : 
do corrente, em sua sedo, . 
vem de sofrer imporl. níes e 

optianos melhoramentos, um 
■•splcndente baile, em regosijo 
á cnlracla da primavéra, que 
vem despertando, desde já, 
grande interesse no seio da 
alta sociedade pontagrossen- 
SC. 
ASSOCIAÇAO DEMO- 
CRATA RECREATIVA 

A veterana Associação De- 
mocrática, Recreativa, afim 
de proporcionar a seus ãsso- 

j ciados, como é seu costume, 
optimas partidas, offerecer- 
Hies-á, no dia 30 do corrente, 
uín grandioso baile, que será 
abrilhantado pelo excelente 
Jazz Band Ideal. 

A cârnifícina 

continua 
BUENOS AIRES, 17 (Ha- 

' — Os joii es dizem que 
ropostf. ■ Po' - •• ernea do 

L. ..sil, Arg' alie e Pe- 
ru', para a > do confli 
cto do Chaco, fracassaram. 

ASSUMPÇAO 19 (Havas) 
— O Mi lisiterio da Defeza an- 
anhi que-o inimigo de_s- 
lwral>:io reru'a em direcção 
ás posições de Rancho Ocho, 
Falcon c Francir., persf^"' 

s írapas paragnoy 

(> coxuinimicwia accrescen- 
ta que os bolivianos, ao ciei 
mi as linhas fortiiicadas, 
abundonaraiii numerosos mor- 
tr.e fedido ;, bean coma co- 
p sj maU:i:il bélico. 

® bvndttismo nos 

Esí dos tinidos 

Pt» çvdcra do sr. Tte. Ccl- 1 

; o Sdherer Sobrinho, Pre 
I icipftl; pelo presen' 

i a quem possa inte 
,r e até o fim do cor* 
j i u;/. de Setembro está 

x- proí l endo nesta Perfeitu 
, h c- rança do segundo se- 

, •: .tre dos impostos de Cc . 
mercio. Artes e Industria, sei ; 

■mlia, nos termos do decrçk • 
to" n. 1-1 de 31 de março 
findo. 

Ponta Grossa, t ut Seien 
i»i'o de Í933. 

iPLViO F. SILVA, Chefe 
x Conlabiiidade. 

ileoda Ordinária: 

gsjgf- LAMBADAS EI.ETIl! 
-- CAS ESTRANGEIRAS - 

l$7ÜSi 
De 15 a (50 watts 

Cia. Prada de Eletricidade, 
-o- 

A civilização e o progresso, 
paradoxalmente, não são ele- 
mentos bastante para melho- 
rar o intimo do indivíduo, 
tornando-o superior no seu 
intento, mais cumpridor dos 
seus devores e contribuindo 
assim para que descreça a 
criminalidade. Pelo contra- 

.o, parece axiomatico que 
com desenvolvimento da ci- 
vilização e a expansão do 
progresso augmentou e se a- 
perfeiçoou o banditismo. De 
fado, se nas épocas remotas 
a criminalidade era pratica 
unilateraímente, hoje consti- 
íue verdadeira organização, 
pelo vulto que assumiu e pt- 
los processos que adopta. 
ÍTaja vista o que se passa nos 
Est:: tos Unidos da America 
do Norte onde, segundo as re- 

cates declarações do siih-sc- 
 Pirio do Estado da Guerra, 
nada menos de 4ü0 mil pes- 
soas tiram do crime os pre- 
i'rios recursos de Vida. E os 
Estados Unidos são inegavel- 
mente o paiz de mais intenso 
progresso e de adeantada ci- 
viiizíiçao1 • 

Este íaoíp nos serve de ba- 
se para calcularmos que O 
banditismo só se poderá com- 
baier, tte não extinguir, |por 
meio de repressão violenta. 

De nada valerão a educação 
a escola, a cultura, a socia- 
bilidãde como elemento para 
dui-he com/bate, uma vez que 
a sua eclosão assenta nas dif- 
iicuktades de vida que os 
grandes centros criam para 
os homens. Nos Estados Uni- 
dos, emquanto vigorou a Lei 

VINHO! ■ ■ ■ 

ELEMENDS 

ENRIQUECEU! 

SmBUE 

RfcS 

QUE >- 
z 

o 

m \c 

m m 
m u 

à 
Ví 

v y 

m / w 

I PHOSFHATÁBa 

Vols lead, mais conhecida pe- 
la denominação de "Lei Sec- 
ca", os bandidos dedicaram 
sua actividade ao contraban- 
do do álcool" de onde tiravam 
gordos • proventos. Vemos, 
pois, que muitas vezes é a 
própria sociedade, são as pró- 
prias leis que incetivam a 
pratica do crime. 

Suspensa a "Lei Secca" — 
que se espera venha a ser re- 
vogada completamente •— de 
sappareceu automaticamente 

a razão do contrabando, üs 
"gangsters" não podiam, po- 
rem, ficar inaclivos. A orga- 
nização de qufc dispunham, 
vasta c dispendiosa, compêl- 
Iíí.-ds a empregar grande ac- 
tividade afim de conseguir os 
meios de que necessitam pa- 
ra se manterem. 

Volveram então suas vistas 
para o rapto, intensificando 
essa forma de criminalidaôé, 
que já havia esporadicamente, 
dado qs melhores resultados 
pecuniários. E em poucos 
mezes verificaram-se em to- 
dos os Estados Unidos varias 
dezenas de raptos, que deram 
aos "gangsters" lucros fabu- 
losos, cujo total ascende a 
mais de 800 mil dollares, cor- 

(resipondentes a 6.400 contos 
da-nossa moeda- 

Entro os casos de raptos 
, mais sensacionaes destacam- 
se os de que foram victirnas: 
Charles Boeltcher, para cujo 
resgate foi preciso pagar 60 
mil dollares; "Mary Mac Elroy 
30 mil dollares; Peggy Mac 
Math, 60 mil dollares; John 
Faclor, 100 mil dollares; Jc- 
rom-e Factor, 50 mil dollares; 
William Hann, 100 mil dolla- 
res e John O' Conncll, 250 
mil dollares. 

Deante do vulto que vinha 
assumindo os crimes da rap- 
to, as autoridades resolveram 
emprehender uma seria cam- 
panha contra os "gangstrs", 
determinando ao departamen- 

to especializado a organiza- 
ção de um plano capaz de sur- 
tir os effeitos desejados, vis- 
to enconlrar-se a policia de- 
ante de • .ua formidável orga- 
nizar" o, que difficilmente po- 
de ,er combatida senão com 
uma acção em grande estyIo. 

Fende-se 

Por preço bem razoável, o 
sr, Manoel de Andrade tem 
para negocies 3 éguas puro 
sangue, já apadriadas pelo rc- 
produetor "Spis", e 3 potran 
ca-s mestiças de optima filia- 
ção. 

SRS, CONSUMIDORES: 

ACAUTELAI VOSSA SAUD^ 
TOMANDO VINHOS DE 
 PURA UVA  

O "SERRANO" ô um d& 

les; elaborado escrúpulos®- 
mente, sem ecesso de acidez- 
gosto ligeiramente adocicada 
agradavel ao paladar. 
duto da cantina vinícola d 
Erechim, Rio Grande do Sd1, 

"O Vinho, tomado modera- 
damente, é um tonico pdjr 
os musculos e um estimula®' 
te para o espirito. vWidah- 
Ajuda a nutrição — Aceler 
a digestão — augmenía a 
sistencia do organismo — 
o elemento principal Par 

completar as refeições. 

txijam do vosso fornece 
dor o Vinho SERRANO. 

A' venda, em barris, 
casa Luiz Piccoli e Cia. ^ 
Rua Balduino Taques, 87. 

Preços especiaes para ff 
vendedores. Atendem-se P ; 
didos para o interior do h® 
tado. 
——  o ^ 

labrimi | 

Esperançts 
(de Eugênio P. Contim' 
LENHA, inteira serrada 

picada; MASSAS ahmentlc1 

era geral; GAFE' da afaria0' 
marca "Ancora"; FUBA', <1^ 
rera e farello; MOAGEM " 
ASSUCAR. 

V.S. ficará perfeitorie®^ 
satisfeito, fazendo vossos P 
didos desses prqductos neS 

estabelecimento. . 

A. Romuald0 

Vidal § 
Representações. 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23. Ponta Grossa ^ 

Acceita representações 
Commerciantes e FabrF , 
tca Niciotiaes e Estrange» 

Dá referencias nsaes. 
Comissões, 

rua Gel. Dulcidio, 76.  . 
—  o  — 

i-ç 
a 

—| Producío puro. Tor- 
—•[ refecção rrprschad#, 1 

ncí"; Preços sem concorre^ 
Kilo sem nssucar — 

" com assucar 
de segunda ..      .. 21^? 

RUA DR" "CQLLÃRES N» 

Avenida Fern 
br i ■ ■ 

si 
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v-. Casa ello Horizonte 

OAUÇAOO HIAi»È03 ix A «Ti vsctumS* OK OOURO 

Novo systema de negocio. 

Todos os nossos calçados serão de nossâ 
fadricação. Todss as i iaterias primas empre 
gadas foram adquiridas ainda na baixa. Os 
nossos calçados s<io fabricados por meio de 
«Bancadas», 

O que é «Bancadas»? 
E' um termo muito usade no:; grandes cen- 

tros; é formado por um grupo de 6 a 8 pes-ous 
com um di-igente, chefe, que é responsável 
pelo serviço a ser executado, cadeado a cada 

I pessoa deste referido grupo um serviço certo 5 
6 a ixecutar. Par este processo a mão de obra íl 

fica muito reduzida. 

Lucros mínimos em todos os calçados de nossa íabricação 

g,—  g À 

w 
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cias vendas com preços 

SMpis para V. S. 

r/ i Ú í 
ossimos. t VA 

Oíitifisar-sei 

Adquirindo V. S. um par de calçado de 
senhora; de procedência de S. Paulo ou Rio 
este calçado fica com accrescimo no mínimo 
de 25 por cento. t'ü por cento, pouco mais 
ou nvnos, é o lucro da Fabricante Paulista 
ou Carioca; 5 por cento sâo as despezas; 
carreto, frete íermviario, imposto de entra- 
da e commoreio, etc. 

O nosso lucro, o que dà para prosperar e 
que 6 muito,—é o lucro do Fabricante. 

Um bom par de calçado LUIZ XV, de p; oqedencia Paulista ou (Jarioca, custa em qualquer destas praças 27$00O e com o accrescimo no mí- 
nimo de i$ por par cora as despezas até chegar aqui, fica este referido calçado em 28$. Ora, este calçado adquirido por este preço não po- 
derá ser vendido aqui em Ponta Grossa no mialmo em 05$ e ainda sujeito a deixar MONOS. H 

Ette mesmo par d© calçado será, vdadido por nós a r-saao ú) 27$. SUts é o proço dos fabricantes Paulista © Carioca 

Ests e oe factores acima apontados poderemos maNter os mail baixos preços não sò em ceneficio do Povo, como também daremos sa- 
bida ao nosso grande stock de couros. 

Adquirindo V.S. um dos nossos calçados finos poderá,cora a differença de preços de outra casa.adquirir um bom e finíssimo par de meia de seda 

Em vista daste novo procosso de nogocios as vendas snmonte sorãn a dinlmiro á vista 



<lira, pasi 1.199 caalos 

t . . .'Promotora da Cfcsa Própria Ltcla", com 
iniouiçao hontem feila, já contemplou com prédios e valores a 56 
0r totai da 1.770:000$áoo (mil setecentos e setanta contos). 

Em 9 mezes de operações I 

RIO GRANDE DO SUL 
N. 253 — José de Carli (Caxias)   55:000$ 
N. 408 — Euzebio Beltrão de Queiroz (Caxias).. 40:000$ 
N. 436 — D. Ph -rena Orsi   60:000$ 
N. 237 — Waldei ;.r Carvalho Silva   25:000$ 
N. 675 D. Theodora P. Süt«   12:000$ 
N. 59 — D. America Cesãr Pinheiro  60:000$ 
N. 344 — Romeu Lourenço  15:000$ 
N. 611 — Benevenuto Ronca (Caxias)   65:000$ 
N. 408 — Arnaldo Carlos Shilling  25:00t/f 
N. 680 — U. Colleta Cousirat Fernandes  35:000$ 
N. 129 — Olyntho Sfredo   65:000$ 
N. 327 — Miguel Constanza    44:000$ 
N. 466 — Luciano Couquilard (Rio Grande) .... 10:000$ 
N. 167 — Armando tíiampaoli  30:000$ 
N- 482 — Alberto Souza Gomes  90:000$ 
N. 388 —Soe. Ter. Balneários Ipanema Itda... 20:000$ 

- I 
RIO DE JANEIRO 

Romeu Gibson   60:000$ 
Izaac Coben 60:000$ 
Júlio Coelho  •••• ••• 40:000$ 

a 3a, dís 
mutuários 

rii 160:000$ 

Ofter 
®ce-vog ama G&xtt, mm Juro © a longo praso. 
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■â. pnosima distribuição s© r^aliz^rá a 3 do Outubro 

+++. 
(Do CORREIO DO POVO, de Perto Alegre) 

H i m 1111 n i i-H-w 11 m m m i m 1111 t 

^yudicato dos Empregados 

•arios da Linha 

ed | 

Oper 

Itararé-üruguay 

T A l DE CONCORREM C i A 

A Directoria do Syndicato 
Empregados p *-"up» egaaos e Operários 

,Â rroviarios da Linha Rara. 
Uruguay, abre concorren- ré- 

(ía Para a construcçâo de 
ünvi casas de madeira, sendo 
W/Sf construída em An- 
Joir. . "Ouças e a outra em 
ditas Uin ^Errtinho, devendo 
Ias «~asas .obedecer as piam 
da e111 Poder do Presidente 
de iuy 1 

a» , ÇUo, com quem poderão 
icato, Sr. Veríssimo 

qw^ressados obter quaes- 
tura ltlformações que porven- ia necessitem. 

br?* npneorrentes deverão a- 
eín n r as suas propostas 
a {, 

eavcloppes lacrados, com 
te,,,) nação fóra do seu con- 
renr.? 08 dizeres "Concor- 
Escof »ara a constnucção de 
as n '' e deverão entregar 
Svn ««nas a Directoria do 
dia ical0 nlé a vespera do 
rá 1. sua nbertura que te- 
enri 8ar em 30 de Setembro 
noihfiMe as 20 boras (8 da aa 

e' na Séde do Syndicato 
lr.esença dos membros do 1 

-miiii >mi 
lenha SECCâ 

Semir
r
a serrada e pteafla, 

Esn em slock na Fabrica 
r-nnnça. Phone Í-M 

Directoria do mesmo e dos 
interessados que comparece- 
rem ao acto. 

Os concorrenies, ao apre- 
sentarem as suas propostas, 
depositarão na Thesouraria 
do Syndicato ou em algum 
eslabelecimento bancário des- 
tacidade, a importância de • • 
500$000 (quinhentos mil reis) 
para garantia da execução do 
contracto. 
i 

A Directoria do Syndical* 
se reserva o direito de «n- 
nullar a concorrência em to- 
do ou em parle e de rejei- 
tar as propostas que não con- 
vierem aos interesses do Syn- 
dicato, sem que resulte aos 
concorrentes direito a qual 
quer reclamação ou indemni- 
sação sob qualquer pretexto. 

Ponta Grossa, em Io d# Se- 
tembro d© 1933. 

Veríssimo de Mello, Presi- 
dente do Syndicato dos Em- 
pregados e Operários Ferro- 
iarios da Linha Itararé-Uru- 

guay. ...   

mimii 

Uommercio e 

Finanças 
IMPORTAÇÃO 

Movimento de vagões de 
carga no dia 19 do corrente. 

S. A. S. Cruzeiro 1 vg de 
taboas de pinho, procedeple 
de Diamantina. 
EXPORTAÇÃO _ 

(►O 

RIO,19 (Sue) — "A Nação 
'dica em grande destaque 

j seguinte: 
Desappareceu do cartaz o 

chamado "caso Murray Si- 
mousen" que, indiscutivteT- 
mente, é uma das maiores 
vergonhas da vida brasil -ira. 

Os propalados inquéritos 
estão na pbase embrionária. 
Em redor do incidente reina 
um silencio de tumulo. E 
realmente é um tumulo esse 
caso que tem sido o real me» 
tivo de tantas agitações poli- 
ticas era S. Paulo. 

O povo paulista talves ig" 
nore quanto tenha sido lesa- 
do em suas economia:; e na 
sua fortuuna publica. Talves 
mesmo nunca chegue a sa* 
bel-o. 

Já prevíamos o desfecho de 
toda essa discussão quanto 
antes do general Waldomiro 
Lima deixar o governo de S. 
Paulo assegurávamos que 
Murray Simonsen e Cia., 
dentro de poucos, de accusa- 
dos se transformariam em ac- 
eusadores. 

Pois bem, nós desejamos 
que Murray Simonsen proce- 
da comnosco da mesma fôr- 
ma pela qual agiu em refe- 
rencia ás commissões de syn- 
dicancias. E é para experi- 
mentai-os que affirmamos ca- 
tegoricamenle, perante o Bra- 
sil, perante todos os brasilei- 
ros que essa firma tem proce- 
dido de fôrma deshonesta, le- 
sando o interesse publico. 

vigilantes em relação ás -ub 
dolas manobras dsss^s nego- 
cistas. E conseguimos colher 
dados que edificaíão o povo 
paulista. A lavoura de S. Pau- 
lo e' a opinião piddicjj nacio- 
nal ficarão c uarr; .•ida-a pe- 
rante a ignomínia que lanibou 
sobre a nossa pairia. 

A desbonestidadç da firma 
Murray Simonsen teve inicio 
no dia em que assignou o fa- 
migerado contrato com o ins- 
tituto do Café. E isso se po- 
de verificar na sua escriplu- 
ração. A política cafecira que 
arruinou a lavoura foi insi- 
nuada por taes traficantes. 
O proprio sr. Washinton Luis 
aáo concordou com ella, mas 
Murray Simonsen e Ci . ti- 
nham no sr. Júlio Prestes 
um padrinho poderoso. 

E outro no sr. Rollim Tel- 
íes. 

Os negocios de cambio ne- 
tro e outros que estão sendo 
iiscutidos e já foram apon- 
tados não chegaram a preju- 
dicar tanto o Brasil como a 
■ufluencia nefasta de Murray 
Simonsen na especulação imi- 

Casos de 

'•«C 

Compareceu, honlem, na 
delegacia de policia e formu- 
lou queixa contra Angela Ge' 
bcluka. Domingos de Briito, 
morador na chacara de Mi- 
guel Clofck, na Colonia de Bo- 
caina, dizendo que aquclla 
manda surrar barbaramente 
a filha do queixoso, sem mo- 
tivo justificável. 

A policia Iornou proyeden- 
cia. 

Esteve, hontem, na delega- 
cia de policia Miguel Muso 
rick e apresentou queixa con- 
tra sua esposa Maria Guiseie- 

wski, dizendo que esta foi pa- 
ra a casa de seus paes, quan- 
do fugiu de casa, e levou to- 
da aroupa do queixoso e a do 
alho do casal. 

A policia tomou as necessá- 
rias providencias. 

Valter Vestfale esteve na 
delegacia de policia e íormu- 

versal sobre a alta fictícia do j lou queixa contra Kruswatcb,1 

café. 
Murray Simonsen 

são deshonestos. A oxpr. ssão 
que empregamos não se en- objectos de uso doméstico e 
quadra no artigo " > Co- também um cofre que conli- 
digo Penal mas n-KjuclIes ■IR ' uba a importância de 10S06Ü 
positivos desse coúigo cm qr.e mais ou menos. Adiantou o 
se ajustarem as figuras deli- queixoso que tem testemu- 

nhas para provar o que diz. 

dizendo que este roubou da 
e Cia 1 da casa do queixoso diversas 1 

peças novas de vestuário e 
en- 
Cr- 

Mãis! protege 

is a saúde de 

vosso íilho 

ÍIFíi uds deixeis 

engartfcj' 

O Fermento Suisso, para 
Bolos, Doces, Bisooulos, Cu- 
ques, Pasteis, não tem subs- 
titutos . 

Formula do Farmacêutico 
e Químico Júlio A. de Araú- 
jo; é composto de puríssimos 
sais de Uvas e de Vichi, saes 
estes que são os melhores a' 
gentes fermentativos e com as 
suas conhecidas propriedades 
teraxjeulicas, tornam as mas- 
sa/s leves e digestivas, não 
produzindo perturbações gas- 
tre-intestinais nós mais dcir 
cados estômagos. 

Fermento Suisso protege * 
saúde de seus consumidores. 

A experiência será o me- 
lhor attestado. 

Representante era Ponta 
Grossa: J. BATISTA ALBIGO, 
Rua Teodoro Rosas 104. 

ctuosas resultantes de netos | 
e operações praticados por j 

Estão bem claras as nossas i Murray Simonsen e seus par= 
palavras Consideramos de;.- \ ceiros 

Oleira Café LEONY 
Foi o melhor café que bete 
Rua 15 n. 34. 

Qual o 

Movjlmento de vagões df 
carga no dia 19 do corrente. 

S. A. S. Cruzeiro despa- 
chou, para Barra Funda, 1 vg 
de caixas. 

Miguel Sabaga despachou, 
para Barra Funda, 2 vgs de 
caixas. 

Nicolau Kluippel e Cia des- 
pacharam, para Barra Funda, 
1 vg de caixas. 

Associação Beneficiente 26 ~ 
de Outubro despachou, para 
União da Victoria, 1 vg de 
nuuifim.ejitos. 

Arrenda-se 
Em Cândido de Abreu, no 

lugar Rio do Baile, uma ca- 
sa de negocio, com moradia, 
outras bemfeitorias, potreiro, 
etc,, por preço vantajoso, exi 
gindo-se do arrendatário a ac 
-quisição do stock de merca 
dorias calculado em 20 con- 
tos de reis. O motivo do ar- 
rendamento é não mais ne- 
cessitar o proprietário de ne 
gociar. Condições e demais 
jsclarecimentos com Ricardo 
Kossatz & Cia., av. Vicente 
Machado, 32 — Ponta Gros 
sa. —   o  

honesto o procedimento de 
Murray Simonsen e Cia. em 
suas relações com o Instituto 
do Café. 

A nossa affinmação será 
provada e documentada. Não 
fazemos campanha contra 
Murray Simonsen e Cia. De- 
fendemos S. Paulo e o Bra- 
sil. Se a nossa linguagem 6 
um pouco vchcmaale, deve se 
á clrcumstancia de não dese- 
jarmos, de forma alguma, con- 
tacto de qualquer natureza 
com esses mercadores sem es- 
crúpulos que enriqueceram a 
custa da desgraça da lavoura 
paulista. Não admittimos a 
possibilidade dá menor inter- 
ferência na orientação desle 
jornal, sobre o assumpto, E 
é por isso mesmo que, passa- 
do o Rubicon, cortamos atraz 
de nós todas as pontes. 

Não desejávamos tratar de 
Murray Simonisen e Cia., a 
não ser quando esse caso sur- 
gisse naturalmente no noti- 
ciário, depois do incidente de 
que resultou a substituição 
de um nome do cabeçalho 
desta folha. Mas a altitude' 
provocadora dos que negoch- 
ram o sangue e a fortuna de 
S. Paulo nos obriga a definir 
atiitüdes f 
ra 

Sempre 

Desafiamos a esses merca- 
dores do sangue e da foríu» 
ija paulista a nos proporcio- 
nar o ensejo de demonstrar- 
mos em juízo que são desbo- 
nestos. Se não o fizerem, da- 
rão a publica demonstração 
da deshonestidade com que 
se conduziram. 

Aqui fica o desafio. 
-o- 

mm 

rá n 
?-íi 

> 

-esponder a altir 

nos mantivemos 

rapaz mais elegante 

de Pouta Grossa 
£han<i0n?e*tua<la ® preferidal. ntem: 
íadp a Ghaiben, desta ci- Jamil Curi 
riia .^labelecimento sito á 
com 0 Novembro n0 18, vavinA~ sortimento de írti Variado 
da p i a.ra homens, recebeu 
|uai /Erica Ramenzoni, da 
ça exclusivista nesta pra- 
"Solh» r'co chapéu marca 
dessn ' Produoção maxima 
offert/int>macla fahrica, para 
lantf., «o rapaz mais ga- 
í»os. Princeaa dos Cam- 

íit'ian?lai>e^aria Chaiben, de- 
bita a escofha seja 
«bre 

por Plebisicto popular, 
ccM ° Presente concurso. O 
CütuhJ10 lerminaná a 28 de 
«er r Os coupons deverão 
Cw^riados e enviados á 
raçõp^ a Chaiben. As apu- 
assisr t Parciacs poderão ser 
rtssad por 1°^°® 08 i11^ real;, A apuração geral 
t^ar-se-á no din 28 de ou- 
PreSe' as 16 horas, com a 
""^istír ^ d «em a queira 

~~ Pede"I10s 

apura d ora 
a com 

avisemos 
dia"'oa começar do proximo . do corrente, só figu- 
<íae 
1,arão ri - ~ 
Os ^ s resultados parciaes 
^ais n168 <Iue contarem com 

íúmu 1° voto», 
lutado da apuração d» 

Dr. Brasil P- Machado 
Antonio Stella   
Gabriel Namur   
Edmundo Silva   
Edgar Berger   
Mario A. Ferro   
Odilon Vieira   
Frederico C. Lange . ■ 
Antenor Pedro   
Elias Esperidião   
Tito Bonfily   
Durval Trevisan   
Abdo Amate     
Ovidio B. Carneiro - 
Ary Ayres Mello   ^ 
Dario Ferreira   ^ 
Plácido Cardon   
Amoldo Legat   
Alceu Guimarães . .■•••_ 
Joaquim A. B. S. Bib 
Olavo V. Corrêa   
Heraldo V. Corrêa . • • • 

258 
246 
196 
lüü 
59 
50 
47 
46 
45 
41 
38 
27 
17 
16 
14 
14 

Concurso instituído pela Cha- 
- pelaria Chaiben ———— 

Qual o rapaz mais galante de 
  Ponta Grossa? 

Maquina 

Singer 

Vende-se uma usada, pro-h 
pria para alfaiate. 

Trata-se na Avenida Vicen- 
te Machado n. 14. 

Tifeíii èsam & esaases» 
aôo @ stsoliior gnr» 
jwcfe-rt? /Ò?BJITü©B 
AUSIANURS i*s-n tn. 
te c asnàse&ssí os eabe-i- 
k®. ÊJeÔhfgíe » essqp,, «e». 
a® a qes&ã» ésa tMèeMua, 
e^íabdb a eaM^Si Pa» 

ê ftèt Sftíwál m 
h«®»í,(sea, 

■ sãgt» 
e m&9 
cpaSé» esm tfe 
p-ati» « e&s-g® 

' ■ 
t-.tí.i'.:ií'- 

(autuar, tfií' «Rs <- 

pETBOu^ 

MIMUNcora 
Gosto>i. deu-se ber , não es 

queça de recoinmeadar a to 
das as per-soas de sua ami- 
zade. 

be não conhece, procure 
conhecer o que ó a tão ata 
ma da PETROL1NA MINAN" 
GORA. Diífere de tudo qu&n 
to existe, para o mesmo fim. 

Tem a propriedade dt pro- 
duzir com a gordura, Caspa 
í poeira dos cabelto-- um sa- 
bão de neve de propriedades 
bygienicas e vitallzanf-: an- 
tisepticas e microbicidas ic 
comparáveis, dando á cabe- 
ça um frescor agradavel. 

IH E Ú SS í 

A policia tomou 
rias providencias. 
——————-o—- 

is necessa- 

Asslgnaturas 
(POR 6 MEZES) 

Diário de Noticias  30$ 
"A Noite"   18$ 
"A Noite Iliustrada" .. 12$ 
"Dia dos Esportes"  301 
'Folha da Manhã"  28$ 

ASTOLPKO BLANC 

'MâEHiik© 

r,. , - pV - • E o sabao refenao peiaa 
tavudeiras. Fabrica Esperan- 
ça. llua Sajntos Dumont, 16b 
• - Phone 1-0'6. 

-o- 

Vendo so unia 

Fazendola 
Campos e mattos, com a 

area de 200 alqueires, com- 
prebeadendo boa casa e bem- 
feitorias, invernada fechada 
e culturas cercadas, entre 
cujas uma roça plantída fle 
seis alqueires. 

A propriedade fica a 4 ki- 
lometros da villa de Reserva. 

Oi interessados queiram se 
dirigir pessoalmente ou por 
carta ao sr . Bonifácio Vaz 
em B^winn. 

UM MIM 
Tira qualquer manche ar 

quaesquer tecidos, sem os es- 
tragar. A' venda na CaSA 
CONFIANÇA. 

WBÉte* 

r,.?: 

V- 

A Loção Brilhante faz vol- 
lar a cor natural primitiva 
dos cabellos era 8 dias. 

Não pinta porque não 
tintura, não queima porque 
não contém saes nocivos. E 
uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E* recomraendada pelos 
PfrincSpaies institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelo De- 
partamento de Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante; 

Io — Desapparecem com- 
^^Kfr^ws-S^^Pletamente as caspas e affec- 

Cessa a quéda do ca' 

8 H"H i 1 » $ 8 I MHK-H 

Edital de primeira praça 

O Doutor Edison Nobre de te Juizo lhe move o Munici- 
t acerda Juiz de Direito da i pio de Ponta Grossa, cujo mo 
Tégunda Vara deita Comarca vel é o seguinte: Uma machr 
I„ Onnio íimssa. Estado do 1 na de costura, marca No,- 

Nome do votant» • 

le Ponta Grossa, Estado 
Paraná, etc. 

Faz saber aos que o pre- 
sente edital de primeira pra- 
ça com o praso de dez (lü) 
uas virem, ou delie 
mento tiverem, que 0, otficiai 
de Justiça deste Juízo, ser 
vindo de porteiro dos audi- 
tórios, ha de trazer a p 
co pregão de venda e arrema» 
tação a quem, mais der 
maior lanço offerecer acl™a 

do valor determinado, no aia 
vinte e nove (29) db corren- 
te mez e anno, as quat 
(14) horas, na porta «o i o- 
rum, o movei peiihonidcr 
Alexandre Fekete, na acç ^ 
executiva fiscal que por cs 

va", era perfeito estado, ava 
liada por seisccntos mil réis 
(6(M)$Ü00). E para que che- 
gue ao conhecimento de to 
dos, mandei passar o presen- 
te edital que vai affixado e 
publicado na forma da lei. 

Dado e passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos dezoito 
(18) dias do mez de Selem 
bro do anno de mil novecen- 
tos e trinta e treis. Eu, Hei- 
tor Queiroz, escrevente jura- 
mentado, designado, o subs- 
crevi. O Juiz da 2" Vara: (A) 
E. NOBRE DE LACERDA. 

"Conferido. O escrevente 
designado: HEITOR QUEI- 
ROZ. 

ç.oes, ' 
H #■» I i S-HWHhl-H-* 

2° 
beilo 

3o — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, jol 
tam á sua côr natural priniiM 
tiva, sem ser tingidos ou 
queimr.dos. 

4° — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

5o — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando-se tintos 
e sedosos e a cabeça limpa 
í fresca. 

A Loção Brilhante é usad? 
pela sociedade de S. PauU 
e Rio. 

A' venda em todas as Dro" 
garias e Pbannacias de pri- 
meira ordem. 

Aon, D.N.S.P. — Nume. 
ro 1213. 

«4-W-HK I M $ t 
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SEUS INTE- PROTEJA OS 
RESSES E OS DA COL 

LECTIV1DADE 

Evite que os seus documen- 
tos corram o risco de se tor- 
narem ilegíveis com o decor- 
rer dos annos. 

Use em seus escriptos a re" 
sistente tinta TUCANO azul- 
preta (official), única que re- 
siste indefinidamente a acção 
do tempo. E' fixa e inalterá- 
vel. 

A' venda em todas as li" 
vrarias. 

Setthfras e senl oritas 
O Crôrae de Beleza Antl- 

sardina é a maior descoberta 
scientifica para o tratamento 
e embcllszamento da pelle. 

Sardas, Espinhas, Rugas, 
Manchas e outros defeitos 
que alteram a belleza da cu- 
tis SO* AS TEM QUEM AS 
QUER. "ANT1SARDINA N. 2 

Av C/lb» o 
oo 

-D 
» =3 ~i O- 

-S - 
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estingue»as infaBivelniente. 
Antisardina é ura Crênie 

Tonico"Estini!.lante da petle. 
Uma massagem diaria cora 
ANTISARDINA limpa, amacia 

e rejuvenesce a cutis,. 
Com a experiência adquiri- 

reis confiança absoluta e fr 
careis convencidos que Anti- 
sardina é o verdadeiro Crê' 
me scientifico de beleza no 
rigor do termo. 

A' venda em todas as Phar- 
macias e casas que vendem 
perfumarias. 

Da cidade de Jaicós, no 
Piauhy, escrevem o seguinte 
sobre a1; maravilhas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO. 
PENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
o Piauhy, 31 de outubro de 

1923. Amigo e sr. 
Achano me doente de unir 

vonstipaçao, da qual só fal* 
íava era cegar dos olhos, vi 
na "União", do Rio de Ja 
ieiro, os aniiuncios do vosso 
aíámado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e íi. 
quei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
emçdio em outubro de 1922. 

Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
Tcsultado, entre eMas um meu 

primo qu® fui acéommettido 

de grippe, ficando muito aba" 
tido e sempre com grandt 
tosse, deitando muito sangui 
pela bocca; estava prompte 
para ir a distancia de 20 le 
guas onde ha medico. A con 
relho de um meu mano, to 
mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escrevo 
este attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dai 
este attestado dc que peço 
desculpa da letlra e peço"Ilw 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo — 
Firmino Pereira de Maria 

Confirmo este attestado - 
Dr, E. L. F. de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Pelotas. 

Largs 

StoiHsis grifar! 

é®i 

S. J0À-9 

o niellicr para a 
tosse e doctíças do peito. 
ConíBatc as constipaçõcs, 
resfriades, coqueluche, 
bronchite c asthma. 

O Xarope São João 
protege c forlificB o gar- 
ganta, os bronchios e os 
pulmões. rvliiiiürcá de 
curas csío.TibrosRs i 

-o- 



Â prisão dos srs. Guataçara 

Borba e Gaspar Negreiros 

Noticiámos hontem a 
são, em Villa Officinas, 
sis. Guataçara Borba 
par Negreiros. 

pn» 
dos 

e Gas- 
Prendeuos 

naquelle arrabalde, quando 
ambos, no automóvel de pro- 
priedade do ultimo, viajavam 

de Curityba para esta cidade, 
o s-r. tte. Argemiro Wander» 
ley, zeloso delegado de poli- 
cia de Ponta Grossa. O tte- 
Wauderley, em seguida, con- 
duziu-os á capital do Estaíío, 
tendo regressado hontem. 

Agora, chega-nos a noticia 
de que os srs. Guataçara e 
Negreiros acham-se recolhl- 
d o s, incommunicaveis, a o 
quartel da Força Publica do 
Estado e que o dr. João Al- 
ves da Itoch Loures, advo- 
gado resider;.v em Curityba, 
impetrou ao . '.perior Tribu- 
nal de Justiça do Estado uma 
ordem de "b ibeas - corpus" 
em favor das prisioneiros 
na qual diz, entre outras coi- 
sas: "A autoridade coaotora 
da liberdade desses distinr- 
tos brasileiros foi o elcgado 
de policia de Ponta Grossa-" 
.—— o-     
Deixou cerna da 30 

contos 

Segundo inforraaipõcs_ tra- 
zidas ao nosso conhecimen- 
to, a desditosa jovem Slarla 
Isabel Ribeiro, que poz ter- 
mo á existência ha poucos ( 
dias, possuía bens, represen- 
tados em terras sitas em Ita- 
vacoca, avaliados em trinta 
contos de reis. Segundo ã 
vontade da suicida, essas ter- 
ras deverão ser divididas en- 
tre os seus irmãosinhos. 

Devemos dizer, entanto, 
que o tte. Wanderley obede- 
ceu instrucções do sr. Che- 
fe de Policia do Estado. Ou- 
vido pela nossa reportagem, 
o tte. Argemiro Wanderley 
declarou desconhecer os mo- 
tivos que determinaram a 
prisão dos srs- Guataçara e 
Negreiros. Igualmente o sr- 
Eipaminondas Nocera, com 

mercianíe em Tiba- 
gy, affirmou nada saber que 
podesse ter occasionado a 
prisão dos srs . Guataçara e 
Negreiros. *■ 

     o-  
MSSPADAS BLECTElCAfi 

Até TA watíg 
1$SOO 

. NA casa CONFIANÇA ~ 
Avenida Vicentí- Machado 'K 

As correntes políticas minei- 

ras e a successão do sr. 

Olegario Maciel 

Conclusão da Ia pag.) i^O, 19 ( ni matu- 
Quaqto ao caso da intsr- tino, escreve». ■ ■ a proposito 

ventoria, terá solução, lógica da informação de que vários 
e natural. Seria prematuro, grupos da política mineira, 

dos seus differeníes partidos, de momento, avançar opi- 
niões e estabelecer soluções- 
Depois da chegada do sr. Ge- 
tulio Vargas, ó que sc vae 
resolver o assumpto. O che- 
fe do governo é quem dirá a 
ultima palavra. Accrescentou 
o sr. Virgílio de Mello Fran- 

desejam ser ouvidos para opi' 
nar sobre a nomeação do no- 
vo interventor, diz que o 
bom senso mineiro tem rmm 
na historia. E depois, -cs 
centa: 

"Si fraquejarem os minei- 

" 

(?) 

0S 

Extrea hoje no Renascença 

um artista de renome 

mundial 

co que a escolha se fará da • ros, si se dividirem em com- 
melhor maneira, pois o sr. 
Getulio Vargas conhece mui- 
to bem o embiente mineiro, 
seus homens e suas necessi- 
dades. A política mineira não 
lhe causará embaraços ou a- 
borrecimentos. 

—H— 

ris 
PRODUTO SUPERIOR, ES PECIAL PARA CIÍEMES, ItC- 
 LOS FINOS, PUDINS, ETC.  

Ótimo alimento 
convalecentes - 

para Peça ao seu forne- 
cedor   

H I I i i I I H 'i M H * <■! 1! 

im 
mií 

■■■i 

Matrículaevos até o fim 
paratorios sob a direcção cio 

Mensalidade 50$000 
Melhores informações 

116. 

deste mez ho curso de prt- 
prof. Meira de Angelis. 

rua D. Juíia Wanderley n° 

petições pessoaes para a con- 
quista do alto posto de com- 
mando, Minas poderá passar 
pelo desgosto de ver repro- 
duzida nos seus domínios a 
mesma serie de erros e in- 
justiças e pratiças aviltantes 
de que foi scenario e vioti- 
ma o Estado de São Paulo." 

—F— 
BELLO HORIZONTE, 19 — 

(D) — Nas rodas políticas 
causou grande satisfação a 
noticia de que o P.R.M. vol- 
tará a collaborar com o go* 
verno mineiro. 

Annimcia-te ainda que os 
perrenirsiRs aceeilam o sr. 
Gustavo Capahema como in- 
terventor cffectivo. 

 , 

1 mm 

u 

Gharuíoria e Enqrexaiaria 

figsncia de 

lornass—Bevss 

João Vargas da 
Oliveira 

Mensageiros 

-Cartões Posíaes 
Rua 15, 32"A. 

Telephone, 228 
Ponta Grossa — 

Estado do Paraná. 

Vendas a prestações, com 
longo praso. 

Fitas e pertences "Reming- 
ton". Serviço mecbanico 
completo. 

Informações com o agente 
da Casa Prat nesta cidade 
— CARLOS DEL CLARO — 
Rua Coronel Dulcidio n' 99. 

lafiolS^p 

linaraa 

mmSm 
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GARANTIA ABSOLUTA 
ALTO-FALANTE DYNAMIC O 

LAMPADAS DE GRANDE PODER 
MAXIMA SELECTIVID ADE E SENSIBILIDADE 

PERFEITÍSSIMA REPRODUCÇÃO DO SOM 
TOMADA PARA PICK-UP 

TOMADA PARA ALTO FALANTE suplementar 
DISPOSITIVO PARA LIGAR QUALQUER 

VOLTAGEM —• Desde 110 até 250 volts. 
RECEPÇ A O DE TODAS AS ESTAÇÕES 

SUL - AMERICANAS| COM GRANDE 
VOLUME 

ACABAMENTO EXTERNO PRI- 
I M OROSO EM BAKELITE 

MODELO 938-A —- O campeão dos 
lhos de preços modicos   
MODELO 830-A — Super- induetivo 

appa- 
  850$000 
 1:350$000 

IMPORTANTE: — Todos os apparelhos PHILIPS 
são garantidos contra qu dquer defeito. 

PEÇAM UMA DEMONSTRAÇÃO NA CASA PROGRESSO 
  Agente Philips cm Ponta Grossa • 

Qual a melhor alíaiataria 

de Ponta Grossa ? 
Resultado da apuração de Aítendéndo o pedi lo que 

nos formularam divr'vss pe 
Uouio.s" pontagrosse ses, re 
-o!vemos instituir urm con. 
curso para, mediante suffra* 
gio popular, saber-se qual das 
alfaiatarias da Princeza dos 

mpos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do huluínento masculino é o 
mais ne.rito. 

O certame terminará no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível 
expressar a verdadeira opi- 
nião dos sirffragantcs, os cou 
pons deverão ser assignados, 
pão se permitlindo o voto 
cumulativo.  - 

Qual a melhor alfaiataria? 

Qual o melhor mestre? 

Nome 4o votante 

lontcm: 

Alfaiataria Esperança . 770 
Alfaiataria Andreatta . . 795 
Alfaiataria Aymoré   700 
-Ufaiataria lanoski ... 450 
Alfaiataria Stella   232 
álfai ataria Progresso • • . 188 
Alfaiataria Popular .. . 127 
Alfaiataria Strernel   59 
Alfaiataria Vendrani ... . 15 
Alfaiataria Barbosa .. . 6 
Alfaiataria Borsafto ... 4 
Alfaiataria Firak   1 
Alfaiataria Biella   1 
Alfaiataria Lisboa   1 

Mestres: 
Jacob Camloffsky   770 
Emílio Andreatta   799 
Eduardo Clock   705 
André lanoski   450 
Jorge Holzmatm   192 
Antonio Stellla  221 
José Andreatta   127 
João Pedro Strernel ... 59 
Caetano Vendrani   16 
Francisco Barbosa   6 
Cândido 'Mrsatto   4 
Ludovico Firak   1 
Paschoalino Provisiero .. 1 
Francisco lanoski   J 

A partida preliminar da 
tande de domingo, entre o 
Guarany e o Odile, que se 
iniciou pouco depois da ho- 
ra regulamentar, não teve 
transcurso brilhante, pois o 
futebol praticado pelos com 
tehdores, não conseguiu agra- 
dar, em virtude de hão lerem 
os mesmos realizado jogo de 
combinação, salvo raras jo- 
gadas effectuadas pela pha- 
iange bugrina, no inicio da 
pugna, e antes da conquista 
dos" dois tentos do primeiro 
tempo. 

Os odilenses ainda desta 
vez apresentaram o seu qua' 

i dro mal constituído, pois 
j Guarau'na, foi escalado para 
j jogar na ponta esquerda, on- 

de elle pouco pode produ- 
zir. 

O jogo como dissemos foi 
falho de technica, destacan- 
do se alguns elementos nos 
dois bandos pelo ardor e e- 
nergia com que jogaram, as- 
sim é que no Odile, se em- 
penharam com muito acerto 
e enthusiasmo os amadores 
Ghicha e Pedro. O arqüeiro 
Arantes, que produziu boas 
defesas, salvando o seu qua- 
dro de maior fracasso. O 
médio Bichinho esteve falho, 
sendo causador indireoto do 
Io tento bugrino, pois inter- 
vindo fracamente, impelliu a 
pelota aos pés dos ponteiros 
contrários, originando uma 
contusão frente ao arco, fi- 
nalizada com um passe alto 
de Germano para a esquer- 
da, bem escorado por Scar- 
pim, que' impelliu a pelota 

ao fundo da rede odilensc.- 
Com mais alguns ataques 

de parte a parte, levados a 
effeilo pelos dois bandos, 
proseguiu-se a lueta, até o 
momento em que Domingui- 
to, finalizando uma carga 
bugrina, conseguiu elevar a 
contagem para 2 tentos a fa" 
vor do bugre. Depois deste 
feito do meia esquerda bu- 
grino, desabou sobre o cam- 
po forte aguaceiro, que mui- 
to prejudicou o jogo, pois, 
dahi por deante, os jogadores 
de ambos os quadros se li' 
mitaram a chutar a pelota 
para a frente, decahindo I 
jogo. O primeiro tempo ter- 
minou sem que a contagem 
fosse alterada. 

No segundo tempo o jogo 
continuou com a mesma falta 
de technica c combinação, 
tendo Lycio numa jogada in- 
fí.idual elevado a contagem 
para 3 tentos, a favor do 
Guarany. 

No quadro do Guarany se 
destacaram pelo iogo inhdh- 
gente desenvolvido os amado 
res Lulo, Dominguito e Ger- 
mano. Dirigiu a pugna ^ssr- 
Gonçalo Pena, que agiu re- 
gularmente. 

Os quadros' estavam assim 
consfituidtm; ' l 

GUARANY — Dimas, Lulo 
e Naumann; Chumbo, Zanon 
o Apparicio; Lycio, Durval, 
Germano, Dominguito e Scar 
Phn. Uj|'£Í 

ODILE — Arantes, Alfredo 
e Júlio; Ghicha, Pedro e Bi- 
chinho; Ferru'a, Américo, 
Alfredo, Tio João e Guarau'- 
na. 

Na partida de segundos 
quadros, realizada pela ma- 
nhã, venceu o quadro bugri 
no pela elevada contagem de 
5x0. Foi juiz deste encontro 
o sr. João Vianna, que ac- 
tuou bem. 
4 8 1 I » H 

No Tiiaatro iieuascsnça, it- 
ra lugar hoje o auuunciado 
concerto ao notável artista 
ruiíü Eugênio Kusnetsoxi, 
caiuor consagrado e de re- 
nome mumaial. ü insigne 
maesirb Pholl emprestará o 
seu concurso ao conceno, a- 
companhando Kusnetsoff ao 
piano. 

O grande artista russo rea" 
lizara nesta cidade, apenas, 
um concerto, pois a sua pre- 
sença é reclamada na capital 
do Esiauo, de onde devera 
seguir para outros grandes 
centros. 

A culta platéa pontagres- 
sense não deverá perder a 
opiportuiiidade de ouvir ao 
exímio cauçonetista. Artista 
como Kuslietsoíí só de raro 
em raro appareoem pela Prin 
ccza dos Campos. 

E' o seguinte o programma 
do concerto: 
•— — —O'" ■     -««■ 
o partií' lia 27 üa 

Fiarçy cia íídS4 

COMEÇARA' A SER EXIGI- 
DO O TITULO DE ELEI- 
TOR PARA O EXERCÍ- 

CIO D E FUNCÇAO 
PUBLICA E COMO 
PROVA DE IDEN- 
_ TÍDADE — 

l"1 parte: Canções expres- 
sionistas (Negro Pierrot) — 
Lá no oceano (em portuguezl 
Beba, querida (em portuguez) 
O louco cantor (em portu- 
guez); Princeza Nahir (em 
portuguez). 

2* parte: Canções russas 
popuares — O sinete (em 
russo); A canção dos bar- 
queiros (em russo); Volga 
(em russo); Os sinos noctur- 
nos (em russo); Troika (em 
portuguez). 

Coirtmeníurios de um jor- 
nal londrino so&re o 

Brasil 
S. PAULO, 19 (U) — Te* 

lagrammas procedentes de 
Londres informam que uW 
jornal londrine, depois de 
coramentar as melhorias J6" 
rificadas nas arrecadações 
orçamentarias do Brasil, n0 

correr do mez de julho, Te' 
fere-se em termos optimistas 
ás perspectivas geraes de S' 
Paulo. 

Triângulo 

E' o sabão referido pci»4 

tavadeiras. Fabrica Esperan- 
ça. Rua Santos Dumont, 1®' 
■— Phone 1-0-6. 
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Fcilitteu a mtllionaiia (jU tBCRiPTÜhlO DE 

havia desapparecido de 
bâo Paulo 

RIO, 19 (U) — O minis- 
tro Hemiencgildo de Barros, 
presidente do Superior Tri- 
bunal Eleitoral, resolvendo 
sobre uma consulta do mi- 
nistro da Marinha, esclare- 
ceu de modo definitivo a e- 
xigencia do Codigo Eleitoral, 
relativa aos arts- 2 e 219 do 
decreto n" 22.607 de 3 dc 
abril de 1933. 

De ác - -do com essa de- 
cisão do presidente do Supe- 
rior Tribunal Eleitoral, quem 
íor (uncckmario publico ou 
pretender desempenhar qual- 
quer funeção publica, e ainda 
todo aquelle que tiver de xiro- 
var a identidade em todos os 

casos exigidas por lei, tieci e* 
to ou regulamento, está obri- 
gado, a paitir de 27 de mar* 
ço de 1934, a apresentar seu 
titulo de eleitor. 

» S. PAULO, 19 (U) — O 
desapparecimento da millio- 
naria d. Josina Amaral, que 
pretendem lenha sido seqües- 
trada pelos herdeiros interes 
sados em prendê-la, volta a 
oocupar a attenção da im- 

prensa. O "Diário da Noi- 
te" estampa uma certidão de 
oibito, pela que Ise vê que a 
millionaria falleceu a 9 do 
correnle, na "Fazenda Boqui- 
nha", nas proximidades de 
Cauqpinas. Entretanto, nao 
se logrou descobrir o lutar 
onde foi enterrado o cadá- 
ver. A policia pesquisa acti- 
vãmente para esclarecer o 
mysfi ioso caso, o qual lem 
po. iianecido inexplicável. 

■ o  
Abatendo o Clube Athleti- 

co Paranaense, por 2 x 1, o 
Britannia consolidou-se no- 
vo vice-campeão da Federa- 
ção Paranaense de Desportos 
no anno corrente 
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ALVNOEL SOARES 
SANTOS 

Communico aos meus a®1' 
gos e clientes que contina3 

no exercício da minha Pr^ 
hssâo, acceitanèo o patroci" 
nio de causas eiveis, ccrii 
nierciaes, e criminaes, nes'a 
cidade e em qualquer coinar 

ca do Estado. 
Residência: Rua AugUst3 

Ribas, 63. Escriptorio; Bu 

SanfAnna, 47. 
   o 
0 GERMAHIA VENCEU 

BA IFYRAAGA 
Domingo ultimo excurs'0^ 

nou á visinha cidade de W* 
ranga o valente Gcrmania h 
Clube, filiado á victoriosa ^ 
grêmio pontagrossense real1 

BP O ' [Bdpiunjç rrjiiD[q}V 
zou naquella localidade uF 
partida amistosa com o Cl" 
be Athfetico Ypiranguensei 
do qual sahiu vencedor P0 

6 a 2. 

Àííenção e muiía aííenção!! 
       mwm—BmÊBimmBmimmt ^ f ^ 

Ê m Ét üm de 
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0 evido á grande crise actuai e, afim de dar lugar ao 
nsvo sortimento de novidades para o natal, liquidará 

mas liquidará de verdade fede o seu stock de 

CHAPd S, calçados e camisas 

Por preços de verdadeira pechincha ! ! 

ORA, VEJAM SÓ ! 

CALÇADOS DE FINO «B0X-CALF», 0 QUE HA DE 
MAIS ffiODERNO, DESDE 30$000. 

Chapéus os mais finos modernos que existem 
em Ponta Grossa, a 17$000, 20$000, 25$000. 

301000. 35$000, 40$000, 45$000, e 50$000. 

Aproveitem, é sò durante este mez 
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